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RECIFE VACINA COVID-19



RESUMO EXECUTIVO – CENÁRIO ECONÔMICO  

• Apesar da retração observada no 2º trimestre de 2021 (-0,1%) tanto em PE

quanto no BR, a economia pernambucana segue com um desempenho

superior ao nacional, no acumulado dos últimos 12 meses, +3,1% contra

+1,8%, respectivamente.

• No 2º Trimestre de 2021, ante o mesmo período do ano

anterior, Pernambuco apresentou desempenho positivo nos principais

setores econômicos. Líder nacional no crescimento do comércio (varejo

ampliado), 3º melhor desempenho do Brasil no setor de serviços e

crescimento positivo da indústria, mesmo com elevada base de

comparação, demonstram a capacidade dinâmica de crescimento econômico

do Estado.

• Com a melhora nos indicadores sanitários no Estado e implantação das

medidas de flexibilização das atividades econômicas, o setor de Serviços, que

era o principal entrave para a retomada econômica, tem registrado uma

intensa recuperação nos últimos meses.

• No 2º Trimestre de 2021, o setor de serviços registrou o 3º maior

crescimento do Brasil entre as maiores economias regionais, com destaque

no ano para (i) Serviços prestados às famílias (+57,2%) e (ii) Transportes

(+47,5%). Apesar de não superar as perdas da pandemia, os principais setores

começaram a ter uma reação mais intensa após o 1º quadrimestre de 2021.

• No quesito Comércio, o desempenho desagregado por atividades após o 1º

quadrimestre de 2021 se alterou com a drástica redução do auxílio

emergencial. Atividades destaque com crescimento dinâmico em 2021, que

alavancaram o desempenho do comércio foram: (a)

Veículos, motocicletas, partes e peças (+45,2%); (b) Artigos farmacêuticos e de

perfumaria e cosmético (+34,6%) e (c) Combustíveis e lubrificantes (+7,4%).

• Em que pese o patamar elevado de desemprego na capital (19,8%), o

mercado de trabalho formal já recuperou as perdas da pandemia e apresenta

saldo positivo de +6 mil vagas de emprego no primeiro semestre de 2021.

• Apesar da recuperação da massa de renda dos trabalhadores em Recife

observada no 1º semestre de 2021 (+14,8%), ante o mesmo período de

2020, a renda dos trabalhadores recifenses registrou queda nominal de -4,5%

na comparação entre 2T21 contra o 1T21.

• Inflação puxada pelo aumento do preço dos combustíveis e de

energia, Ameaça de crise hídrica e apagão, incertezas políticas e renda média

dos trabalhadores estagnada seguem como entraves para uma recuperação

robusta no curto e médio prazo.
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PIB EM PE, BRASIL E NO MUNDO

FONTE: OCDE (2021) e CONDEPE/FIDEM (2021).

• Desde 2017, a economia pernambucana mantém a tendência de crescimento acima do Brasil, e desde
o 1º trimestre de 2020 ficou acima da média da OCDE. O Estado de Pernambuco encerrou o 2º
trimestre de 2021, com um crescimento acumulado nos últimos 9 trimestres, acima da média global e
nacional.
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PIB DE SERVIÇOS – PE/BR

FONTE: IBGE/CNT (2021) e CONDEPE/FIDEM (2021).

• No 2º trimestre de 2021, o PIB de serviços de Pernambuco apresentou um ritmo crescimento de 0,5%, na variação
acumulada em 4 trimestres, indicando uma capacidade de recuperação das perdas da pandemia superior ao Brasil, em
virtude da queda de 2020 (-3,1%) ter sido inferior à nacional (-4,5%).
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ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL 2021

FONTE: ÍNDICE DE ATIVIDADE ECONÔMICA DO BANCO CENTRAL REGIONAL (BANCO CENTRAL, 2021).

O IBC é um índice criado para antecipar o resultado do PIB, divulgado pelo IBGE. Os dados abrangem as 13 maiores economias do
país, que representam 85,7% do PIB Nacional (IBGE, 2020).

Pernambuco é destaque no crescimento econômico e capacidade de recuperação das perdas da pandemia. A atividade econômica
de Pernambuco registrou o maior crescimento do Nordeste e 6º do Brasil, tanto na base de comparação interanual (+11,7%) quanto
na base com ajuste sazonal (+1,4%).
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ATIVIDADE ECONÔMICA REGIONAL 2021
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• Recuperação do Comércio e Serviços de Pernambuco segue como destaque nacional, 1º lugar no quesito Varejo
Ampliado (+49,3%) e 3º lugar em Serviços (+26,4%) na comparação interanual no 2º trimestre de 2021.

• A indústria de Pernambuco também registrou crescimento (+17,8%), apesar de ser inferior à media nacional, em
virtude da base de comparação elevada (PE registrou o 1º lugar em crescimento do país em 2020).



ATIVIDADE ECONÔMICA

FONTE: BANCO CENTRAL DO BRASIL (2021).

• Apesar da leve desaceleração no ritmo de recuperação econômica, entre junho e julho, no acumulado até
julho, o IBCR-PE registrou um crescimento igual ao nacional (+6,8%), mas vindo de uma base de comparação
expressivamente mais elevada. Nos 7 primeiros meses do ano, o valor é superior ao CE (+4,53%), NE (3,95%)
e BA (1,86%).
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FONTE: PMS/IBGE (2021).

SETOR DE SERVIÇOS-PE

• No acumulado do ano até julho, todos os setores de serviços registraram crescimento positivo, com
destaque para a recuperação de duas atividades importantes do setor de serviços: (i) Serviços prestados às
famílias (+57,2%) e (ii) Transportes (+47,5%). Apesar de não superar as perdas da pandemia, os principais
setores começaram a ter uma reação mais intensa após o 1º quadrimestre de 2021.

1. Serviços prestados às famílias; 
57,2

2. Serviços de informação e 
comunicação; 3,0

3. Serviços 
profissionais, administrativos e 
complementares; 17,2

4. Transportes, serviços 
auxiliares aos transportes e 
correio; 47,5

5. Outros serviços; 4,1
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SETOR DE COMÉRCIO

FONTE: PMC/IBGE (2021).

• O desempenho do setor de comércio nos 7 primeiros meses de 2021 de Pernambuco (+25,7%) tem sido 2x superior
ao nacional (+11,4%). O setor de PE liderou o crescimento entre as maiores economias regionais no
2T21, consolidando sua capacidade de recuperação em relação aos prejuízos causados pela pandemia.
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FONTE: PMC/IBGE (2021).

SETORES DE COMÉRCIO

• O desempenho desagregado por atividades após o 1º quadrimestre de 2021 se alterou com a drástica redução
do auxílio emergencial. Setores líderes em crescimento em 2020, como hipermercados e
móveis/eletrodomésticos registraram desempenho negativo no acumulado dos primeiros 7 meses de 2021.

• Setores destaque com crescimento dinâmico que alavancaram o desempenho do comércio foram: (a)
Veículos, motocicletas, partes e peças (+45,2%); (b) Artigos farmacêuticos e de perfumaria e cosmético (+34,6%)
e (c) Combustíveis e lubrificantes (+7,4%).

Artigos 
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Hipermercados, supermercados, produto
s alimentícios, bebidas e fumo; -4,4

Material de construção; 15,1

Móveis e eletrodomésticos; -4,6
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SETOR DA INDÚSTRIA

FONTE: PIM-PF REGIONAL/IBGE (2021).

O volume de produção física da indústria de Pernambuco segue num ritmo de crescimento acumulado
superior ao nacional após 19 meses.
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ATIVIDADES DA INDÚSTRIA

FONTE: PIM-PF REGIONAL/IBGE (2021).

• Setores da Indústria que lideraram o crescimento pernambucano em 2020, continuam a crescer
moderadamente, com excessão da indústria de alimentos, que se beneficiou do enorme volume disponível de
recursos do Auxílio Emergencial. Destaque de crescimento nos 7 primeiros meses do ano para Metalurgia
(+22,1%), Fabricação de Produtos Químicos (+10,7%) e Bebidas (+2,3%).
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3.20C Fabricação de outros produtos 
químicos; 174,20
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MERCADO DE TRABALHO – PNADc - RECIFE

FONTE: PNADc/IBGE (2021).
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MERCADO DE TRABALHO – PNADc - RECIFE

FONTE: PNADc/IBGE (2021).

• No 2º trimestre de 2021, o desemprego caiu -2,51 p.p. em relação ao trimestre anterior, esse
desempenho ainda é o segundo pior da série histórica. No comparativo com o mesmo período do ano
anterior houve um crescimento de +8,87% no número de desocupados.
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MERCADO DE TRABALHO – PNADc - RECIFE

FONTE: PNADc/IBGE (2021).

Após três trimestres seguidos de
crescimento, a massa de rendimento
apresentou uma queda de -4,5% no
2T21 frente ao 1T21;

Já no comparativo com o mesmo
período de 2020, houve um
crescimento de +14,84%.
Crescimento esperado, pois, a
comparação é feita entre o período
de retomada da economia (2T21) e
o período de crescimento nos
números de casos da COVID-19
(2T20).
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Desempenho das Receitas Federais e 

Estaduais

RECEITAS 

FEDERAIS E 

ESTADUAIS



• As Receitas Administradas pela RFB cresceram 31,5% entre o 2º Quadrimestre de 2021, ante o mesmo período 

do ano anterior. Com destaque para o crescimento positivo de dois componentes: (1) Imposto de Renda 

(+30,3%) e das (2) Contribuições (+36,9%), duas fontes que juntas explicam 65,5% do resultado agregado do 

período.

• As receitas estaduais cresceram 27,7% entre o 2Q21 e o 2Q20, com destaque para o impacto positivo do ICMS

na performance do período, contribuindo com mais de 80% no crescimento agregado.

RESUMO EXECUTIVO –

RECEITAS FEDERAIS E ESTADUAIS



RECEITAS FEDERAIS (2º QUADRIMESTRE)

Tributos
2020

R$ Milhões

2021

R$ Milhões

∆% 2021 x 

2020

∆R$ 2021 x 

2020

R$ Milhões

I. Renda R$ 284.253 R$ 370.518 30,3% R$ 86.265 

IPI
(Exceto IPI-Vinculado)

R$ 20.348 R$ 26.954 32,5% R$ 6.606 

I. Importação/

IPI-Vinculado
R$ 40.557 R$ 60.652 49,5% R$ 20.094 

Contribuições* R$ 251.530 R$ 344.365 36,9% R$ 92.835 

Receita

Previdenciária
R$ 242.473 R$ 293.543 21,1% R$ 51.069 

Outros R$ 30.588 R$ 47.327 54,7% R$ 16.739 

Total Geral R$ 869.750 R$ 1.143.359 31,5% R$ 273.609 

*CPMF, COFINS, PIS/PASEP, CSLL e  CIDE-COMBUSTÍVEIS.

FONTE: RFB, 2021. 



RECEITAS ESTADUAIS (2º QUADRIMESTRE) 

Tributos
2Q2020

R$ Milhões

2Q2021

R$ Milhões

∆% 2021 

x 2020

∆R$ 2021 x 2020

R$ Milhões

ICMS R$ 8.990 R$ 11.403 26,8% R$ 2.413

IPVA R$ 1.029 R$ 1.189 15,5% R$ 114

FPE R$ 3.374 R$ 4.515 33,8% R$ 378

Total R$ 13.392 R$ 17.106 27,7% R$ 2.905

FONTE: SEFAZ, 2021. 



03
Desempenho dos Recursos Próprios 

(ISS, IPTU e ITBI) e das Transferências 

(FPM, ICMS e IPVA)

RECEITAS MUNICIPAIS



QUADRO DE RECEITAS – 2º QUADRIMESTRE 2021

FONTE: SOFIN.

Tributos
2Q2020

R$ Milhões

2Q2021

R$ Milhões

∆% 2021 

x 2020

∆R$ 2021 x 

2020

R$ Milhões

ISS R$ 523,6 R$ 621,2 18,6% R$ 97,6

IPTU R$ 396,3 R$ 433,7 9,4% R$ 37,4

ITBI R$ 53,3 R$ 85,9 61,3% R$ 32,6

Grupo de Receitas Próprias R$ 973,1 R$ 1.140,8 17,2% R$ 167,6

ICMS R$ 494,9 R$ 646,3 30,6% R$ 151,4

IPVA R$ 214,8 R$ 228,8 6,5% R$ 14,0

FPM R$ 329,9 R$ 494,3 49,8% R$ 164,4

Grupo de Transferências Correntes R$ 1.039,7 R$ 1.369,4 31,7% R$ 329,8

Total R$ 2.012,8 R$ 2.510,2 24,7% R$ 497,4



RESUMO EXECUTIVO – RECEITAS MUNICIPAIS

• No 2º Quadrimestre de 2021, a Prefeitura do Recife registrou um crescimento positivo nas 6 maiores fontes de receita próprias, com

uma variação agregada de (+24,7%), com destaque para ITBI (+61,3%) no componente de receitas próprias e para FPM (+49,8%) nas

transferências.

• Os dados de arrecadação das capitais referentes ao 4º Bimestre, que compõem o comparativo do 2º Quadrimestre, ainda estão sendo

atualizados na base de dados do Tesouro Nacional, cujo prazo máximo é 30/set.

• No comparativo dos dados do Tesouro Nacional, referentes ao 3º Bimestre de 2021, a Receita Corrente Líquida de Recife cresceu

+11,5%, com desempenho positivo nas 6 principais categorias de receita e acima do observado em Fortaleza (+10,4%) e Salvador

(+8,2%).

• A melhora da economia ao longo do ano refletiu na aceleração do crescimento da arrecadação municipal 2T21/2T20, em que Recife

liderou o crescimento da RCL entre as capitais do Nordeste (+19,23%), contra um crescimento de +6,25% no 1T21/1T20. Essa

aceleração do crescimento ocorreu entre todas as fontes de receita.



RECEITA CORRENTE LÍQUIDA – 3º BM

FONTE: RREO (TESOURO NACIONAL, 2020).

2021/2020



RECEITAS MUNICIPAIS – ISS (3º BM)

FONTE: RREO (TESOURO NACIONAL, 2020).

2021/2020



FONTE: RREO (TESOURO NACIONAL, 2020).

RECEITAS MUNICIPAIS – IPTU (3º BM)

2021/2020



FONTE: RREO (TESOURO NACIONAL, 2020).

RECEITAS MUNICIPAIS – ITBI (3º BM)

2021/2020



RECEITAS MUNICIPAIS – FPM (3º BM)

FONTE: RREO (TESOURO NACIONAL, 2020).

2021/2020



FONTE: RREO (TESOURO NACIONAL, 2020).

RECEITAS MUNICIPAIS – ICMS (3º BM)

2021/2020



FONTE: RREO (TESOURO NACIONAL, 2020).

RECEITAS MUNICIPAIS – IPVA (3º BM)

2021/2020
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Resultado Fiscal de 2020

RESULTADOS FISCAIS

DA PREFEITURA DO RECIFE



Metas Fiscais - LDO1

Receitas Correntes e de Capital2

Despesas3

Limites Constitucionais – Educação e Saúde4

Limites de Despesas com Pessoal5

Limites da Dívida, Operações de Crédito e 

Garantia de Valores6

A��es de racionaliza��o de despesas (MAF)_Agosto_12 c GGINF.xlsx
A��es de racionaliza��o de despesas (MAF)_Agosto_12 c GGINF.xlsx
Monitoramento Metas_5� Reuni�o 11.09.2012.pptx
Monitoramento Metas_5� Reuni�o 11.09.2012.pptx
Resumo Indicadores SEADM 2012 290612.xlsx
Resumo Indicadores SEADM 2012 290612.xlsx
Resumo Indicadores SEADM 2012 290612.xlsx
Resumo Indicadores SEADM 2012 290612.xlsx
Resumo Indicadores SEADM 2012 290612.xlsx
Resumo Indicadores SEADM 2012 290612.xlsx
Resumo Indicadores SEADM 2012 290612.xlsx
Resumo Indicadores SEADM 2012 290612.xlsx


I t e n s 

(R$ Mil)

Executado 

Jan a Ago

2020

Metas  

Fiscais 

2021

Executado 

Jan a Ago

2021

% de 

Execução 

da  Meta 

Fiscal

Var. 

2021/2020

1. RECEITA TOTAL 3.716.019 6.632.181 4.111.390 61,99% 10,64%

2. RECEITA  PRIMÁRIA 3.357.649 5.637.055 3.714.089 65,89% 10,62%

3. DESPESA TOTAL 3.335.191 6.632.181 3.366.045 50,75% 0,93%

4. DESPESA PRIMÁRIA 3.085.165 5.877.782 3.028.124 51,52% -1,85%

5. Resultado Primário ( 

2- 4)*
272.484 (240.727) 685.965

6. Resultado Nominal 254.114 (292.579) 640.977

7. Dívida Consolidada 1.585.677 2.166.870 1.840.635

8. Resultado Orçamentário 

SUPERÁVIT (1 - 3)
380.828 - 745.345

* Resultado Primário apurado cfe. Portarias da STN nº 766 de 15 de setembro de 2017 e nº 495, de 

06 de junho de 2017.

Metas Fiscais -

LDOFonte: Sofin



DESCRIÇÃO 

(R$ Mil)

Executado 

Jan a Ago

2020

Previsão 

Atualizad

a 2021

Executado 

Jan a Ago

2021

% de 

Execução 

2021

Var. 

2021/

2020

RECEITAS  CORRENTES 3.350.446 5.533.938 3.699.675 66,85% 10,42%

Impostos, Taxas e 

Contribuição de Melhoria
1.353.828 2.005.682 1.547.627 77,16% 14,31%

Contribuições 186.252 281.453 200.104 71,10% 7,44%

Contribuições 

Sociais
98.500 140.300 102.491 73,05% 4,05%

Contribuição para 

o custeio de Serviço de 

iluminação Pública

87.752 141.153 97.613 69,15% 11,24%

Receita Patrimonial 10.764 325.601 16.340 5,02% 51,80%

Receita de Serviços 27.096 41.405 27.801 67,14% 2,60%

Transferências Correntes 1.682.881 2.760.452 1.842.081 66,73% 9,46%

Outras Receitas Correntes 89.625 139.345 65.722 47,16%
-

26,67%

Receitas Correntes e de Capital

Fonte: Sofin



DESCRIÇÃO

(R$ Mil)’

Executad

o Jan a 

Ago 2020

Previsão 

Atualizad

a 2021

Executad

o Jan a 

Ago 2021

% de 

Execução 

2021

Var. 

2021/

2020

RECEITAS DE CAPITAL 184.253 594.686 162.278 27,29% -11,93%

Operações de Crédito 168.112 490.293 134.704 27,47% -19,87%

Alienação de Bens 47 50 555 1110,00% 1080,85%

Amortizações de 

Empréstimos
- 20 0 0,00% -

Transferências de 

Capital
10.767 95.288 20.062 21,05% 86,33%

Outras Receitas de 

Capital
5.327 9.035 6.957 77,00% 30,60%

DESCRIÇÃO 

(R$ Mil)

Executad

o Jan a 

Ago 2020

Previsão 

Atualizada 

2021

Executad

o Jan a 

Ago 2021

% de 

Execuçã

o 2021

Var. 

2021/

2020

RECEITAS (exceto 

intraorçamentárias )

3.534.69

9
6.148.624

3.861.95

3
62,81% 9,26%

RECEITAS  INTRAORÇAMENTÁRIAS 181.320 354.357 249.437 70,39% 37,57%

RECEITAS  TOTAIS
3.716.01

9
6.502.981

4.111.39

0
63,22% 10,64%

Receitas Correntes e de Capital

Fonte: Sofin



DESCRIÇÃO

(R$ Mil)

Executad

o Jan a 

Ago 2020

Dotação 

Atualizad

a 2021

Executado 

Jan a Ago

2021

%  

Dotação 

2021

Var. 

2021/

2020

Despesas (exceto 

intraorçamentárias )

3.140.75

5
6.095.493 3.100.953 50,87% -1,27%

Despesas Correntes
2.873.95

1
5.050.613 2.870.239 56,83% -0,13%

Despesas de Capital 266.804 1.019.880 230.714 22,62% -13,53%

Reserva de Contingência - 25.000 0 0,00% 0,00%

Reserva do RPPS - 0 0 0,00% 0,00%

Despesas (Intraorçamentárias) 194.436 372.831 265.092 71,10% 36,34%

DESPESAS  TOTAIS
3.335.19

1
6.468.324 3.366.045 52,04% 0,93%

Despesas

Fonte: Sofin



GRUPOS DE DESPESAS

(R$ Mil)

Executado 

Jan a Ago

2020

Dotação 

Atualiza

da 2021

Executad

o Jan a 

Ago 2021

%  

Dotação 

2021

Var. 

2021/

2020
C
O
R
R
E
N
T
E
S

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 1.518.630
2.633.08

6

1.615.83

2
61,37% 6,40%

JUROS E ENCARGOS DA DÍVIDA 27.307 96.759 57.149 59,06% 109,28%

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 1.328.014
2.320.76

8

1.197.25

8
51,59% -9,85%

C
A
P
I
T
A
L INVESTIMENTOS 234.348 890.628 139.343 15,65% -40,54%

INVERSÕES FINANCEIRAS - 12.140 1.780 14,66% 0,00%

AMORTIZAÇÃO DA DÍVIDA 32.456 117.112 89.591 76,50% 176,04%

Fonte: Sofin

Despesas



DESPESA  COM  EDUCAÇÃO

Jan a Ago 2020
Jan a Ago

2021

18,20% 18,33%

DESPESAS COM EDUCAÇÃO 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Limite Constitucional 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 25,00% 25,00%

Despesas com manutenção e 

desenvolvimento do ensino 

por vinculação

27,24% 27,01% 26,93% 26,68% 26,70% 26,51% 27,85% 27,06%

Fonte: Sofin

Limites Constitucionais – Educação 

e Saúde



DESPESA  COM  SAÚDE

Jan a Ago 2020 Jan a Ago 2021

25,40% 22,96%

DESPESAS COM SAÚDE 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Limite

Constitucional
15,00% 15,00% 15,00% 15,00% 15,00% 15,00% 15,00% 15,00%

Participação das 

Desp. Próprias com 

Saúde na Receita de 

impostos e 

Transferências 

Constitucionais 

Legais

16,26% 15,92% 17,35% 17,26% 19,54% 20,47% 19,93% 23,28%

Fonte: Sofin

Limites Constitucionais – Educação 

e Saúde



DESPESA COM PESSOAL

Set/20 – Ago/21

VALOR

(R$ 

milhares)

% sobre 

RCL

Limite Legal (incisos I, II, III, Art. 20 da 

LRF)
2.804.446 54,00%

Limite Prudencial ( Parágrafo único, Art. 22 

da LRF)
2.664.224 51,30%

Limite de Alerta (inciso II, § I, Art. 59 da 

LRF)
2.524.002 48,60%

Total da Despesa com Pessoal para fins de 

apuração do limite - DTP
2.346.444 45,18%

DESPESAS COM PESSOAL 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Limite Legal (incisos 

I,II,III, Art..20 da 

LRF)

54,00% 54,00% 54,00% 54,00% 54,00% 54,00% 54,00% 54,00%

Limite Prudencial 

(Parágrafo Único. Art. 

22 da LRF)

51,30% 51,30% 51,30% 51,30% 51,30% 51,30% 51,30% 51,30%

Total da Despesa 

Líquida com pessoal
45,97% 44,67% 49,74% 49,98% 47,78% 46,38% 46,55% 46,99%

Fonte: Sofin

Limites de Despesas com Pessoal



DÍVIDA

Jan a Ago/2021

VALOR

(R$ 

milhares)

% sobre 

RCL

Limite Definido por Resolução do Senado Federal 6.232.103 120,00%

Dívida Consolidada Líquida 869.748 16,75%

DÍVIDA 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Limite Definido

por Resolução 

do Senado 

Federal

120,00% 120,00% 120,00% 120,00% 120,00% 120,00% 120,00% 120,00%

Dívida

Consolidada 

Líquida

12,33% 16,18% 26,49% 22,45% 18,84% 20,43% 22,74% 29,86%

GARANTIAS DE VALORES

Jan a Ago/2021

VALOR

(R$ 

milhares)

% sobre 

RCL

Limite Definido por Resolução do Senado 

Federal
1.142.552 22,00

Total das garantias Concedidas - -

Fonte: Sofin

Limites da Dívida, Operações de Crédito e Garantia de 

Valores



OPERAÇÕES DE CRÉDITO

Jan a Ago/2021

VALOR

(R$ milhares)

% sobre 

RCL

Limite Definido pelo Senado para Operações de 

Crédito Internas e Externas
830.947 16,00%

Operações de Crédito Internas e Externas 134.703 2,59%

Limite Definido pelo Senado para Operações de 

Crédito por Antecipação de Receita
363.539 7,00%

Operações de Crédito por Antecipação de Receitas - 0,00%

OPERAÇÕES DE CREDITO 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020

Limite Definido p/Senado Federal 

para Op. de Crédito Internas e 

Externas

16,00% 16,00% 16,00% 16,00% 16,00% 16,00% 16,00% 16,00%

Operações de Crédito Internas e 

Externas
6,06% 3,33% 5,13% 1,04% 1,68% 4,25% 4,18% 5,89%

Limite Definido p/Senado Federal 

para Op. de Crédito por 

Antecipação da Receita

7,00% 7,00% 7,00% 7,00% 7,00% 7,00% 7,00% 7,00%

Operações de Crédito por 

Antecipação da Receita
0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Fonte: Sofin

Limites da Dívida, Operações de Crédito e Garantia de 

Valores



Prefeitura do 

Recife

João Henrique de Andrade Lima Campos

Prefeito do Recife

Maíra Rufino Fischer

Secretária de Finanças

André José Ferreira Nunes

Secretário Executivo do Tesouro




